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Raina

Meu coração bate dolorosamente contra minhas costelas enquanto espero ser anunciada para fazer minha grande entrada como a bela do baile. Este não é meu primeiro baile, e tenho certeza que não será o último. Ao longo do ano, temos cerca de meia dúzia de bailes, galas e eventos extravagantes por todas as razões, mas ainda estou ridiculamente nervosa.

Porque este, este é diferente em muitos níveis. Você vê, este é o meu baile de debutante, para ser apresentada à sociedade real em uma bandeja de prata, mas, na verdade, é um ardil elaborado para minha família, meu pai e minha mãe em particular.

A diferença? Sou eu que faço todo o cortejo. Este é o baile onde devo selecionar um potencial pretendente. Sim, de acordo com minha família, essa princesa precisa de um príncipe. Como ontem.

O longo martelo bate três vezes contra o mármore polido, e o farfalhar dos vestidos ao longo do chão e o arrastar dos sapatos soam em uníssono quando, sem dúvida, todos na precessão se voltam para a grande escadaria.

— Sua Alteza Real, Princesa Raina de Montenegro.

Respiro fundo e entro em vista. Em vez de soltar meu aperto no pulmão cheio de ar, eu o seguro como a tábua de salvação que é e paro no topo da escada.

Por favor, não caia de cara na frente de todos.

Eu rezo silenciosamente para mim mesma enquanto desço lentamente os decadentes degraus brancos e dourados, fingindo uma arrogância elegante que não sinto em um deslumbrante vestido de baile rosa antigo. Meus ridículos e elaborados saltos cravejados de cristal fazem um som de batida contra o mármore a cada passagem dos meus saltos agulha e balanço do meu vestido.

Evito segurar o corrimão dourado enquanto desço a grande escadaria, as palavras de minha mãe soando agudamente em minha cabeça sobre não mostrar fraqueza na frente desses abutres. Em vez disso, fico de pé, minha coluna ereta e ombros para trás, segurando meu peso nas pontas dos pés para evitar balançar nesses estúpidos saltos altos.

Chego ao degrau final, meu pai me esperando com o antebraço estendido.

— Você está maravilhosa, — meu pai diz secamente, com um mínimo movimento de seus lábios. — Vamos ter um casamento em breve.

Reforço meu sorriso falso antes que ele vacile e coloco minha palma em cima da mão do rei. Ele nos leva adiante, me guiando por um mar de rostos sem fim, quem é quem do mundo real.

Reis e rainhas, duques e duquesas, e mais príncipes do que posso contar de reinos próximos e distantes, alguns dos quais eu nunca tinha ouvido falar antes desta semana. Seus nomes e países se confundem e nadam em minha mente, mas eu sorrio tão docemente quanto posso reunir sob as circunstâncias, e encontro cada olhar com o meu. No entanto, minha consciência pinica, e meu foco de alma muda para o homem bem atrás de mim, sua mera presença tão familiar quanto a minha. Meu protetor silencioso, meu guarda-costas, Gavin, sempre ao meu lado. Mesmo esta noite, ele não estará mais do que três passos atrás de mim.

— Você nunca pode confiar nos ricos, e não vou arriscar sua segurança por um segundo.

— Eu sou um deles, sabe. — Supostamente, de qualquer maneira.

— Exatamente. Eu não confio em você para ficar longe de problemas, Sua Alteza. — O sorriso em seu tom era sutil, mas não perdi.

Gavin nem sempre foi meu guarda pessoal, mas ele tem sido um elemento permanente no palácio nos últimos anos, trabalhando para meu pai e para a guarda real. Nos últimos seis meses, no entanto, Gavin não saiu do meu lado. E enquanto ele se destaca em seu trabalho, ou assim me disseram, sou a prova viva de que ele ainda é um completo enigma para mim.

Embora eu saiba muito pouco sobre ele, não por falta de atenção, uma forte pontada de saudade me atinge no peito quando meu pai nos vira no final do salão de baile para enfrentar a multidão. Meu olhar instantaneamente pousa em Gavin, e eu finalmente o vejo em todo o seu esplendor enquanto ele faz o seu caminho para ficar diretamente atrás de mim à minha direita. Seu corpo de 1,80m é exagerado e ampliado em seu uniforme de guarda de preto sobre preto. Ele se encaixa nele como uma luva, ou uma segunda pele, e torna sua beleza robusta ainda mais impressionante, ofuscando até mesmo, para todos os outros na sala.

Como posso sequer pensar seriamente nesses príncipes quando o homem que me guarda e segura meu coração está tão perto, tão formidável, tão maravilhoso. Pior, eu odeio pensar sobre esses príncipes mimados e intitulados e como eu vou me casar com um deles. Parece que minha família quer me leiloar pelo maior lance, e eu odeio me sentir como um pedaço de gado de primeira no leilão.

Não quero me casar com um deles; Eu mal confio em algum deles também. Especialmente depois de passar o dia todo em mais reuniões sendo cuidadosamente preparada sobre o que fazer, como agir, o que não dizer, o pouco a revelar, e avisada que seria intensamente questionada após o baile. Eu sinto que estou em alguma missão secreta, sem a noção romântica que eu originalmente tinha em mente de encontrar um marido que foi apresentado a mim. Mas tenho um dever a cumprir.

Um por um, os príncipes são trazidos diante de mim. Eu cumprimento cada um com o que quer que eu tenha sido instruída a dizer, praticando sem parar até que se tornou uma segunda natureza, até que eu pudesse atuar em meu sono. As saudações, na língua de seu país, foram projetadas para provocar uma resposta específica, torná-los queridos por mim e tornar mais fácil derrubá-los. Estou treinando para isso há semanas. Minha entrega tem que ser pontual. Meu contato visual, meu toque, meu sorriso, tudo calibrado com um propósito.

Não se trata apenas de encontrar um marido ou um futuro segundo governante para ficar ao meu lado. Não devo apenas encontrar um pretendente adequado porque é hora de me casar, ou cheguei a uma idade mágica para casar. Não. Em vez disso, devo me casar para salvar o reino. Para o bem do meu país. Estamos quebrados, esfolados, esgotados e destinados à ruína se eu não escolher com sabedoria e rapidez.

Seu país precisa que você cumpra seu dever e o faça bem.

As palavras de antes de meu pai e seus conselheiros ecoaram na minha cabeça desde que saí da sala de reuniões.

Estamos todos dependendo de você, Alteza.

Então, quem é o mais rico? Eu vou me casar com ele.

Você não pode estragar isso, ou tratar como você tudo em seu pequeno mundo privilegiado.

O que isso quer dizer, não tenho certeza. Cedric sempre parece pensar pouco de mim. Acho que diversão está fora de questão e não está no meu futuro. Não mais.

Você precisa intensificar e levar sua posição a sério pela primeira vez em sua vida.

Como se não houvesse pressão suficiente sobre mim, a única herdeira da linhagem do meu pai e a futura rainha do meu país. Como se isso não fosse suficiente para enfrentar. Claro, apenas jogue um pouco mais em mim, por que não? Todos querem ouvir que o sustento de seu país depende deles e somente deles. Oba, eu sou muito importante.

Já era difícil aceitar que eu era mais uma em uma longa fila de princesas decepcionadas que ficariam presas em uma união sem amor pelo resto de suas vidas. E eu nem seria a primeira princesa a ter sentimentos românticos por seu guarda-costas, ou algum membro de sua equipe, tenho certeza. Eu posso, no entanto, ser a primeira princesa que vai fazer algo sobre isso antes que ela seja algemada pelo resto de seus dias. Só não sei como ou quando. Em breve, muito, muito em breve.

Sintonizo a loucura na minha frente enquanto meu pai pega a mão de minha mãe e a leva para o meio do salão. A multidão se separa, abrindo um amplo espaço para assistir os dois dançarem enquanto a música começa. Eles são algo para se ver, tão elegantes, tão atemporais, tão apaixonados.

— Vossa Alteza, posso ter esta dança?

Eu puxo meu olhar de meus pais para o jovem de vinte e cinco anos parado na minha frente. Seus olhos redondos me devoram enquanto ele se curva diante de mim.

— Ah, claro. Quero dizer, príncipe Aaron, seria uma honra.

Eu mal levantei minha mão antes que ele a pegasse em sua palma úmida, puxando-a não muito gentilmente. Consigo não perder o equilíbrio enquanto dou alguns passos rápidos e deselegantes à frente.

Tomamos nosso lugar na pista de dança improvisada, o resto dos acompanhantes seguindo nosso exemplo. Aaron coloca sua mão esquerda nas minhas costas enquanto ele me conduz em uma valsa básica, seus passos desleixados e incultos. Meus olhos continuam gravitando para seu cabelo penteado para trás enquanto giramos ao redor da sala. Suas mechas escuras parecem tinta, oleosas, muito brilhantes e incrivelmente não naturais.

Não posso deixar de me perguntar se ele mergulhou a cabeça em um barril gigante de gel, ou mesmo azeite de oliva pode ter o mesmo efeito, e se a qualquer momento vai escorrer pelas costas e no chão, fazendo com que qualquer pessoa próxima escorregue.

Uma pequena risada me escapa, e o príncipe olha para mim, intrigado.

— Algo divertido, Alteza?

— Oh, ah, Lorde Bolton pisou nos dedos de Lady Blackwell, e eles quase caíram no chão.

— Ah.

— Eu não deveria rir, é muito impróprio, mas foi uma visão para ver.

— Não precisa se desculpar. Tenho certeza que foi.

A música chega ao fim, e antes que algo mais possa ser dito entre Aaron e eu, somos interrompidos.

— Eu acredito que sua próxima dança é minha; se você me fizer a honra, princesa Raina?

— Obrigada pela dança, príncipe Aaron. Príncipe Branton, acredito que sou toda sua.

Aaron relutantemente tira a mão da minha cintura e se afasta como o príncipe de... merda, não consigo me lembrar, enquanto o príncipe Branton pega minha mão e substitui Aaron.

— Você está linda esta noite, princesa. Não que você não estava linda em todas as outras ocasiões.

— Isso é muito gentil de sua parte, obrigada.

Continuamos a fazer conversa fiada chata pelo resto da música, o que é uma dádiva de Deus, já que minha mente está em outro lugar. Há cinco príncipes, em particular, me disseram para me concentrar esta noite, para trabalhar meus encantos, para cortejar. É uma luta lembrar de todos os detalhes porque a realidade da minha situação está me atingindo com força. Eu tenho tanto para esperar, e eu mal posso suportar isso.

Nas próximas horas, sou passada de príncipe para príncipe, valsando ao redor do salão de baile, meus pés pisados mais vezes do que posso contar. Perdi a conta do número de vezes que as mãos baixaram da posição habitual no meio das minhas costas para a curva do meu traseiro. Infelizmente, quebrar os dedos seria desaconselhável, então eu tiro educadamente e redireciono o membro ofensivo para minha cintura antes de ser entregue ao próximo na fila, repetindo o processo de novo e de novo.

— Eu não pensei que iria gostar tanto de sua companhia, Sua Alteza. — O príncipe de Ngrettre deixa escapar de repente.

— Ah, é isso mesmo?

— Não quero ofender. É só que a realeza, em geral, tende a ser enfadonha e chata, — diz o príncipe Alec com um sorriso irônico. Ele traz um sorriso genuíno aos meus lábios pela primeira vez em toda a noite.

— Sim, eles são.

Sorrio novamente enquanto estou girando, mas não posso deixar de perder o sorriso fácil quando percebo que poderia gostar desse homem se as circunstâncias fossem diferentes. Ele não é rígido, e ele não parece ter direitos como os outros com quem eu dancei esta noite. Existem, no entanto, alguns problemas. Seu cabelo dourado claro é muito claro, muito longo. Sua mandíbula, embora atraente o suficiente, não é afiada em seus ângulos, ou com a barba por fazer que precisa se barbear em breve. Ele é alto; dado o fato de eu estar de salto alto e não ser uma mulher baixinha, ainda conseguimos ficar olho no olho, ao contrário de muitos dos meus pretendentes em potencial esta noite, alguns que mal chegaram ao meu queixo.

Eu podia nos ver sendo amigos. Talvez no futuro possamos nos amar, mas há dois problemas sérios. Sua família não é rica o suficiente para tentar meu pai em uma união, e ele não é Gavin.

Eu me desculpo logo por nossa dança, pedindo desculpas por interrompê-la, e faço meu caminho para garantir uma bebida e talvez algo para comer antes que alguém me tire para dançar.

Estou de pé com esses saltos ridículos há tanto tempo que estou lutando para ficar de pé, mesmo com uma mão bem colocada nas minhas costas. Como eu desejo tirá-los dos meus pés e colocar um lindo par de sapatilhas de bailarina. Por que não posso fazer isso? Eu tenho 1,70 metros. Não é como se eu precisasse da altura. E enquanto saltos deixam suas pernas mais bonitas, bundas mais pronunciadas, eu estou em um vestido de baile. Ninguém podia ver meus pés de qualquer maneira, e meu vestido é cortado de tal maneira que eu poderia ser uma figura de palito e ainda parecer bem torneada.

Devo ter começado a vacilar, porque logo sinto um calor me permear, enquanto uma mão reconfortante pressiona suavemente a parte inferior das minhas costas, ajudando-me a aguentar mais alguns minutos.

— Você precisa de alguma coisa, Sua Alteza? — A voz áspera de Gavin faz cócegas na concha do meu ouvido.

Reprimo um arrepio que sua proximidade sempre causa.

— Apenas um caminhão cheio de dinheiro, — murmuro baixinho, mas mais alto, digo: — Estou bem, apenas entediada e cansada.

O próximo da fila me encontra e, sem nenhum preâmbulo, pega minha mão e me arrasta para longe. Consigo jogar meu copo de espumante para Gavin antes de tropeçar e acabar presa com ele na pista de dança. Esse príncipe de lugar nenhum importante, seu nome eu não consigo nem lembrar tão tarde no jogo, é a tríade total; baixo, gordo e calvo. Mas, infelizmente, rico.

Acho uma cruel reviravolta do destino ter nascido no século XXI, quando o ouro não era guardado no palácio, trancado com mais força do que a virtude de uma freira. E quando você estava ficando para baixo, você enviava os guardas para reunir e coletar mais impostos, ou travava guerra nas cidades vizinhas para saquear.

Não, em vez disso, vivo no mundo digital, onde cada centavo é investido. Ninguém possui dinheiro físico real, apenas contas com números crescentes – ou em nosso caso, decrescentes – como prova de status e posição.

É ridículo. Também é irônico termos contratado um consultor para nos salvar e investir o que restava da minha herança para restaurar tudo o que foi perdido ao longo das décadas com atualizações de controle climático e novas infraestruturas necessárias. Em vez disso, ele nos condenou ainda mais, me condenou mais.

E quando eu soube sobre tudo isso? Ao mesmo tempo que me falaram do baile, da miséria do país, da necessidade de eu me casar. Imediatamente. A pior parte, eu entendi.

Eu quero agradá-los, meu Rei e Rainha, meus pais. Eu quero fazê-los orgulhosos de mim pelo menos uma vez, mas a necessidade que eu tenho de Gavin, eu o quero mais do que tudo. E mesmo dançando com todos esses príncipes, não posso deixar de me perguntar se não há uma saída. Eu me pergunto se isso é verdade, ou se estou sendo culpada pela submissão. Minhas algemas reais sendo colocadas de uma vez por todas.

Olho para Gavin, a menos de um metro e meio de distância. Seus olhos azuis de aço encontram os meus em segundos. Ele só tira o olhar de mim se estiver estudando outra pessoa. Ele nunca diz nada sarcástico ou calculista; ele nunca fala muito de nada, na verdade. Mas ele é tão inteligente, com um senso de humor oculto que estou morrendo de vontade de ver. Os poucos vislumbres que vejo do homem por trás do uniforme quando estamos sozinhos são mais do que suficientes para me dar uma visão do fim do túnel.

Eu relutantemente afasto meu olhar dele e continuo me concentrando no meu dever o melhor que posso. Ele é tão perspicaz, nunca perde nada, não posso deixar de me perguntar se ele pode ver o quão profundamente estou apaixonada por ele.
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Gavin

Meus dedos quase se atrapalham com a taça de champanhe que Raina empurra para mim segundos antes de ser arrastada por outro idiota. Felizmente, tenho um ótimo reflexo. Um após o outro, eles a desfilam pela pista de dança como se ela fosse uma égua premiada. Todos se esforçando para obtê-la para si mesmos. Para reivindicar a princesa e tudo o que vem por ser seu marido.

Coloco a taça para baixo enquanto um garçom passa e volto meu olhar atento para a missão em mãos – manter a herdeira do trono segura. Feliz, por outro lado, não está na descrição do meu trabalho. Hoje não.

Eu me viro a tempo de pegá-la olhando em minha direção. Um segundo, dois segundos, três, e então ela parece relutante em desviar o olhar de mim e voltar para a piada dançando com ela. É o mesmo olhar que vejo dela ultimamente. Não perco o desejo nele, o desejo por trás de seus lindos olhos amendoados. Ou a miséria neles.

Mas ela é muito jovem, muito imprudente. Ela não entende a importância de sua posição, a gravidade dela. Eu não posso mentir para mim mesmo, eu a quero também. Quem não gostaria? Eu seria um maldito tolo se não quisesse. Ela é linda de morrer. Com o físico de uma dançarina, curvilínea e tonificada em todos os lugares certos, cabelo loiro dourado, natural, não a porcaria falsa descolorida que a maioria das mulheres tem hoje em dia. E um rosto que poderia mover montanhas - requintado, macio e quente. Mas só quando ela baixa a guarda. Eu não acho que muitos vêem seu lado gentil.

A verdade é que nós dois, de forma alguma, nunca pode acontecer. Então eu faço tudo ao meu alcance para ignorar a atração e repelir suas insinuações sedutoras. Por Deus, ela não torna as coisas fáceis, e eu não posso deixar de fantasiar sobre ela com mais frequência do que deveria, por mais que eu lute e tente não fazer isso. Eu sou apenas humano, afinal.

Seria muito mais fácil se fosse apenas sua aparência, seu corpo, que ficasse sob minha pele. Mas isso não. Ela não revela para muitos, mas estou com ela praticamente vinte e quatro horas por dia, não posso deixar de vê-la de verdade de vez em quando. Raina é toda coração e paixão, para não mencionar incrivelmente inteligente. Ela é o verdadeiro negócio e todo o maldito pacote embrulhado em um laço inatingível.

Raina torna o trabalho ainda mais difícil. Há uma forma de arte em parecer calmo e sereno e ao mesmo tempo estar em alerta máximo o tempo todo. Francamente, pode ser exaustivo. E no meu tempo de inatividade, eu quero aquele... tempo de inatividade. Só que ultimamente não é assim que nada disso tem funcionado. A princesa está dando muito mais trabalho do que o rei. Quem teria pensado que seria o caso.

Raina só tem sido minha responsabilidade nos últimos seis meses. Na verdade, é mais como cento e noventa e dois dias, mas ei, quem está contando. Antes disso, eu achava que era bom no meu trabalho, ótimo até. Eu nunca falhei em uma missão. Eu sempre consigo manter todos vivos, seguros o tempo todo e, o mais importante, pelo menos para mim, felizes.

O rei fazia seus compromissos diários sem problemas. No entanto, todas as aparições públicas são um pouco mais trabalhosas. Ter que estar constantemente no limite e preparado para toda e qualquer eventualidade é desgastante. Mas sou simplesmente parte de uma equipe de seguranças e não sou responsável por organizar cada coisinha, então, na verdade, é bastante indolor para mim.

Isso até eu ser encarregado da princesa. Isso foi um rebaixamento, mas também um passo para cima ao mesmo tempo. Fui encarregado de proteger o próprio rei, e não foi muito mais alto do que isso. A princípio, pensei que tinha feito algo para irritá-lo, algo errado, pelo menos. Então ele me puxou de lado e explicou que me pediu especificamente para proteger sua filha.

— Gavin, você esteve ao meu lado nos últimos anos e fez um bom trabalho.

— Eu gostaria de esperar que sim, Sua Majestade.

— Mas eu preciso que você cuide de Raina agora.

Embora eu geralmente não questionasse meus superiores, eu estava morrendo de vontade de saber por que eu. Deve ter havido algo escrito no meu rosto pela primeira vez, então ele continuou.

— Não há ninguém em quem eu confie mais com a segurança de minha filha, nossa futura rainha.

— Você me honra, Sua Majestade.

— Mas é mais do que isso. — Isso me pegou de surpresa. — Passei a confiar em seu caráter, assim como em suas habilidades e, como tal, acho que você é exatamente o que a princesa precisa neste momento de sua vida. Não vai ser fácil, temo. Ela não gosta de mudanças, e haverá muita pressão sobre ela para intensificar e cumprir seu dever em breve. Ela precisa de alguém firme, alguém mais próximo de sua idade e, esperançosamente, alguém em quem ela possa confiar e ouvir. Porque Deus sabe, ela não liga para ninguém por aqui, inclusive eu, ou muito possivelmente, eu especialmente.

E lá estava. A verdade por trás da mudança. O Rei Albert é um homem sábio. Um homem humilde. Um cavalheiro. Mas completamente fora de contato com sua filha. Ela viria a detestar me ouvir tanto quanto detesta qualquer um dos outros que vieram antes de mim. Raina ignora todas e quaisquer de nossas sugestões. Ela até conseguiu escapar em mais de uma ocasião, o que resultou na necessidade de me mudar para um dos quartos perto de sua suíte. Isso não acabou tão bem. Com qualquer um de nós.

Apesar de todos os meus melhores esforços, eu me vi correndo atrás dela com mais frequência do que nunca, geralmente a cavalo, que foi a coisa mais real que ela já fez. Acho que esse era o jogo favorito dela. A caçada.

O resto do tempo, ela é mais como uma rebelde Geração Z. No minuto em que ela completou dezenove anos, sua vida mudou. Raina estava mais interessada em beber e dançar. Em vez de lutar uma batalha perdida com ela, teve um pouco de liberdade nos últimos meses, apenas porque eu deveria estar colado ao seu lado o tempo todo. Fui forçado a ir a mais clubes nos últimos seis meses com Raina do que em todos os meus vinte anos.

Cada vez é mais torturante do que a anterior, com Raina me provocando sem parar, presumindo que eu não poderia dançar porque não dançaria enquanto estava no trabalho. Então, uma noite, não tenho ideia do que me possuiu. Acho que era o fato de eu ainda estar lutando para chegar até ela; tudo mudou.

— Você é tão chato, Gavin, tão velho e triste também. Eu ainda acho que você teve uma vida chata e extremamente protegida. E isso vem de mim, uma princesa, então eu saberia. — Ela deu uma risadinha bêbada quando entramos no saguão do palácio, indo para sua suíte.

— Porque meus nove anos mais velho que você me deixa velho?

— Mmhmm, — Raina proclamou, parando na frente do grande salão de baile diante de mim, para pontuar seu ponto cara a cara.

Eu tive o suficiente, fiquei sem paciência, e pela primeira vez, eu quebrei. Pegando sua mão na minha, eu a puxei rudemente pelas portas duplas do salão de baile, cuidadosamente verificando se não havia ninguém por perto para nos ver entrar.

— O que, por favor, diga, você está fazendo? — Raina perguntou curiosamente enquanto eu fechava as portas atrás de nós, sua palma quente ainda na minha.

— Quebrando as regras e provando um ponto, aparentemente.

Eu a levei para o centro da sala com nossas mãos unidas e observei Raina franzir a testa em confusão enquanto eu pegava meu telefone com a minha outra, abri o aplicativo de música nele e apertei. Sua expressão facial se transformou em pura alegria e choque quando os primeiros versos de Thinking Out Loud de Ed Sheeran encheram a sala silenciosa.

— Eu não vi isso chegando.

Sua surpresa era evidente no amplo conjunto de seus lindos olhos amendoados, ainda um pouco nublados das aventuras anteriores desta noite, mas o tom azul cristalino estava clareando a cada minuto. Dei de ombros, um pouco envergonhado, tendo esquecido que tinha o álbum dele na minha biblioteca de música.

Pegando Raina ainda mais de surpresa, guardei meu telefone no bolso, certificando-me de que o alto-falante estava apontado para fora, e envolvi meu braço ao redor de sua cintura esbelta, posicionando minha palma contra sua parte inferior das costas.

Este foi o mais próximo que já estivemos, e o choque de eletricidade que passou entre nós não passou despercebido por nenhum de nós. Raina respirou estremecendo, suas pupilas dilatando ainda mais quando meu pomo de adão balançava enquanto eu engolia profundamente.

Eu deveria ter parado ali, não levado adiante, mas estava comprometido com o desafio neste momento. Não havia como voltar atrás. Quão verdadeiras aquelas palavras eram antes, como são agora.

Enquanto nos movimentávamos pela pista de dança em uma valsa fácil ao som suave de Ed saindo do meu bolso de trás, a tensão aumentou. Foi um grande erro dançar com Raina assim. Sentindo como ela ficava bem em meus braços, como perfeitamente fácil nos movemos juntos, nunca fora de compasso, tão sincronizados que você pensaria que estávamos dançando assim há anos.

Os olhos quentes de Raina nunca deixaram os meus, e seu hálito doce atingiu meu rosto enquanto deslizávamos pelo chão de mármore música após música. Eu parei de notar o que estava tocando depois da primeira faixa. Era tão fácil esquecer quem ela era, diabos, quem eu era, estando com ela assim. Felizmente, ela quebrou o feitiço depois de algumas músicas.

— Então, — ela começou, limpando a garganta tão sutilmente quanto podia. — Você pode dançar.

— É o que parece.

— Acho que subestimei você.

Aproveitei esse momento para girá-la para fora de mim e ao redor algumas vezes antes de puxá-la de volta contra o meu peito. Ela riu sem fôlego e balançou a cabeça.

— Você sabe muito pouco sobre o cara por trás do trabalho, princesa. Você seria sábia se não levasse tudo ao pé da letra, mas, mais importante, fizesse julgamentos ou presunções precipitadas. Subestimar as pessoas não lhe fará justiça no futuro. Você é muito inteligente para isso.

Ela piscou algumas vezes antes de concordar com a cabeça. — Você tem razão. Não vou cometer esse erro novamente.

Raina sorriu suavemente, de alguma forma aceitando o que eu disse da maneira certa pela primeira vez em nossa história.

Daquela noite em diante, ela parou de me provocar, bem, principalmente. Ela é mais brincalhona com isso, mas passou a me respeitar, ouvia quase tudo que eu mandava ela fazer. Aquela noite se tornou o avanço que eu precisava com ela. Ela finalmente acreditou que eu não era velho, chato e rígido, o que não deveria ser um exagero, já que eu era apenas nove anos mais velho.

Nossa relação de trabalho tem sido tranquila desde então. Enquanto olho para ela agora, para seu baile especial, observo e desejo poder tirá-la para dançar em vez desses príncipes mimados que nunca seriam o suficiente para ela, mesmo que trouxessem toda a riqueza para a mesa.

Do jeito que ela tem me olhando ultimamente, juro por Deus, se eu não soubesse, eu pensaria que ela tem alguns sentimentos sérios por mim. Mesmo que ela o faça, eu não seria capaz de agir sobre eles. Primeiro, quebra cada parte do código do guarda-costas. É impossível proteger quem amamos. Nós nos distraímos. Vidas estão em perigo.

Segundo, a família dela me mataria. E nem estou falando teoricamente. Isso poderia potencialmente ser visto como um ato de traição para o qual a punição é a morte. Eles pararam de enforcar, e a guilhotina é muito bagunçada, mas eles têm bastante cianeto para eliminar todos os seus inimigos, reais e imaginários.

Claro, se seus verdadeiros inimigos são a realeza real, então eles têm que responder de forma diferente. Eu participei das discussões. Estou sempre na sala. Eles me tratam como papel de parede, então provavelmente esquecem que estou lá. E eu não me importo. Significa que estou fazendo meu trabalho e eles podem relaxar. Eu, por outro lado, nunca consigo.

Os minutos passam dolorosamente, mas a hora está chegando. O baile finalmente está chegando ao fim. Graças a Deus por isso. Vê-la é uma tortura. Eu quero ser o único dançando com ela, sentindo seu corpo macio e quente pressionado contra o meu... Talvez, quando todos se forem, se não houver ninguém por perto e ela ainda tiver alguma energia. O que eu estou pensando? Eu me sinto ridícula por pensar assim, mas não consigo evitar. De alguma forma, eu me apaixonei pela princesa.

— Eu pensei que esta noite nunca ia acabar, — Raina diz uma vez que ela parou na minha frente.

— Ainda não acabou, Alteza.

— Oh, Deus. Esqueci tudo sobre meu pai e seu maldito interrogatório. Urgh.

Nós vamos para o escritório do rei, e eu luto para não colocar minha mão em suas costas enquanto caminhamos lado a lado pelo longo corredor. Raina bate na porta, mas em vez de esperar por uma resposta, ela entra e se joga na espreguiçadeira perto do fogo. Eu mantenho meu rosto neutro, mas por dentro eu sorrio para seu total desrespeito à etiqueta, isso é até eu avistar o Rei. Ele olha para fora, mal humorado. Talvez ele esteja pensando duas vezes sobre colocar sua filha em tudo isso. Eu duvido; ele não tem escolha no assunto.

O rei olha para sua filha, então se vira para mim e levanta uma sobrancelha. Eu apenas dou de ombros. O que posso dizer que ele já não saiba?

— Estou cansada. Podemos acabar com isso rapidamente, por favor? — Raina murmura em torno de um bocejo.
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